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Constituição x Reforma Trabalhista
parte Vi

Confira as cláusulas da FEM-CUT 
para barrar reforma Trabalhista
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Sindicato inicia semana de mobilização nas fábricas contra a retirada de direitos. 
Companheiros na Rassini aprovam disposição de luta.
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Invasão na CUT
Um grUpo de Três homens InvadIU a 
sede da CUT da paraíba na madrUgada 
de sábado, 26 e levoU Uma Tv de 32 
polegadas e Um noTebook. a CenTral 
CompleToU 34 anos de exIsTênCIa onTem 
e é a maIor da amérICa laTIna.
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sITUação emergenCIal – 1
Um quarto dos municípios 
brasileiros está em situação 
emergencial, segundo dados 
divulgados pelo Ministério da 
Integração Nacional.

sITUação emergenCIal – 2
1.296 cidades pediram socorro 
ao governo federal para lidar 
com a seca, principalmente no 
Nordeste, e com o excesso de 
chuva em outras regiões.

roTa da dIsCrImInação – 1
A Frente Alternativa Preta, 
apoiada pelo Movimento Ne-
gro, e outras organizações rea-
lizaram ato público no sábado, 
26, no centro de São Paulo. 

roTa da dIsCrImInação – 2
O protesto foi contra o co-
mandante da Rota, Ricardo 
Araújo, que afirmou que a PM 
deve tratar de forma diferente 
moradores de bairros nobres e 
de periferias. 

lIsTa do sUs
Novos medicamentos para o 
tratamento do Alzheimer, con-
tra o vírus HIV e outras DSTs 
como sífilis e gonorreia serão 
distribuídos pelo SUS. 
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Notas e recados

METalúRgiCoS do bRaSil 
UnidoS ConTRa aS REFoRMaS

hoJE, ÀS 20h30

canal 44.1 hd

adonis guerra

As duas próximas semanas 
serão de intensa mobilização 
para os trabalhadores em todo 
o País. Esse momento de prepa-
ração para o ato, que ocorre no 
dia 14 de setembro, o Dia Na-
cional de Luta, Protestos e Gre-
ves, definido pelo Movimento 
Brasil Metalúrgico (saiba mais 
na página 3) é de extrema im-
portância para fortalecer a luta 
e garantir a unidade contra a 
retirada de direitos.

Nós, Metalúrgicos do ABC, 
iniciamos ontem o “esquenta” 
para esse ato, dialogando com 
os companheiros nas portas 
das fábricas sobre os ataques 
que virão com a implemen-
tação da reforma Trabalhista, 
com a Lei da Terceirização e 
a reforma da Previdência que 
ainda será votada. 

Mas é importante lembrar 
que a nossa mobilização não 
começou agora, nossas con-
versas com os trabalhadores 
sobre os retrocessos e a neces-
sidade de barrar as reformas 
vêm desde quando elas foram 
apresentadas à população.

Apresentadas, porém não 
discutidas. Já que, enquanto 
o nosso debate foi intenso na 
base, o governo se recusou 
a ouvir a sociedade, a classe 
trabalhadora ou as centrais sin-
dicais. Tanto que a proposta da 
reforma Trabalhista foi aprova-
da às pressas, com pouco mais 
de quatro meses de tramitação 
no Congresso Nacional, com o 
falso discurso de que veio para 
gerar empregos. 

Já sancionada, ela entra em 
vigor em novembro deste ano, 
mas isso não significa que per-
demos a guerra. Agora nossa 
luta é para que ela não seja 
implementada. 

Justamente por isso, fo-
ram elaboradas as cláusulas 
da Campanha Salarial 2017 da 
Federação Estadual dos Meta-
lúrgicos da CUT, a FEM-CUT, 
que chamamos de “cláusulas 
de salvaguarda” e pretendem 

combater as agressões da re-
forma Trabalhista. (conheça as 
cláusulas na página 4).

Companheiros, vamos nos 
preparar para o dia 14 de se-
tembro! 

Ainda temos muita luta pela 
frente, e só unidos, mobiliza-
dos e bem informados sobre 
as reais consequências desses 
desmontes poderemos forta-
lecer o nosso lado, o lado dos 
trabalhadores. 

Confira seus direitos

A reforma Trabalhista 
de Temer contém diversos 
pontos que violam a Consti-
tuição Federal. Hoje analisa-
remos o contrato de trabalho 
intermitente.

Este tipo de contrato so-
mente poderá ser estipulado 
quando se tratar, na prática, 
de prestação de trabalho 
intermitente, de acordo com 
o Art. 443, da CLT, alterado 
pela reforma Trabalhista. 

Neste caso a atividade não 
é contínua, ocorrendo com 
alternância de períodos de 
trabalho e de inatividade, de-

terminados em horas, dias ou 
meses, independentemente 
do tipo de atividade.

Cabe ao patrão convocar, 
por qualquer meio, o traba-
lhador para a prestação de 
serviços, informando qual 
será a jornada, com, pelo 
menos, três dias corridos de 
antecedência. 

O trabalhador terá o prazo 
de um dia útil para responder 
ao chamado, presumindo-se, 
no silêncio, a recusa. 

Ao final de cada período 
de prestação de serviço, o 
trabalhador receberá o paga-

mento imediato das seguintes 
parcelas: 

I – remuneração; 
II – férias proporcionais 

com acréscimo de um terço;  
III – décimo terceiro salá-

rio proporcional; 
IV – repouso semanal re-

munerado;
V – adicionais legais. 
Além disto, o patrão efe-

tuará o recolhimento da con-
tribuição previdenciária e o 
depósito do FGTS, com base 
nos valores pagos no período 
mensal. 

Continua...

cONsTITUIÇÃO 
x

refOrma 
TrabalhIsTa

parTe VI

Comente este artigo.

Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br

Departamento Jurídico

Excepcionalmente, durante as próximas quatro semanas, as colunas Dica do Dieese e Confira seus Direitos serão invertidas. 
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METalúRgiCoS do abC iniCiaM a SEMana dE 
Mobilização ConTRa RETiRada dE diREiToS 

Os metalúrgicos do 
ABC iniciaram on-
tem a semana de 

mobilização nas fábricas, que 
integra o calendário conjunto 
de luta contra as reformas 
Trabalhista e da Previdên-
cia e a Lei da Terceirização 
irrestrita.  

Participam do movimento 
“Brasil Metalúrgico” repre-
sentantes de confederações, 
federações e sindicatos do 
setor ligados às centrais sin-
dicais CUT, Força Sindical, 
CSP-Conlutas, Intersindical, 
CTB, CSB e UGT, que repre-
sentam cerca de dois milhões 
de metalúrgicos (leia mais na 
página 2).

Foram realizadas assembleia 
na Rassini e panfletagens do 
material unificado na Sa-
mot e na Alumbra, em São 
Bernardo, para convocar os 
trabalhadores para o Dia 
Nacional de Luta, Protestos 
e Greves contra a redução 
de direitos no dia 14 de se-
tembro. 

Na Rassini, os compa-
nheiros aprovaram a dis-
posição de luta contra os 
retrocessos.

“Começamos a semana do 
‘esquenta’ com uma acei-
tação muito boa por parte 
dos trabalhadores, que estão 
percebendo o quanto a re-

forma Trabalhista e a Lei da 
Terceirização vão alterar a 
vida com os inúmeros direitos 
que serão retirados”, afirmou o 
secretário-geral do Sindicato, 

Aroaldo Oliveira da Silva. 
“Os companheiros tam-

bém estão muito preocupa-
dos com a reforma da Pre-
vidência. Vamos continuar 

as mobilizações nas fábricas 
durante a semana para cons-
truir a resistência da classe 
trabalhadora”, disse.

“Temos que estar atentos 

e mobilizados para barrar os 
retrocessos que querem nos 
impor. Não vamos permitir a 
retirada de direitos e vamos 
à luta”, convocou. 

Em assembleias na quinta-feira, dia 24, os companheiros 
na Arteb, em São Bernardo, e na Continental Parafusos, em 
Diadema, aprovaram as propostas de PLR negociadas pelo 
Sindicato com as empresas. 

Na Arteb, o pagamento da 1ª parcela será feito nesta 
semana e o restante será pago até fevereiro de 2018. A da-
ta-base, que era uma das reivindicações dos trabalhadores, 
foi mantida em setembro. 

Durante a assembleia, o coordenador do CSE na empresa, 
Sebastião Gomes de Lima, o Tião, ressaltou a importância 
da unidade dos trabalhadores. “Mesmo com a empresa em 
recuperação judicial desde março, conquistamos um acordo 
de PLR neste momento de dificuldades”, disse. 

“Temos que estar unidos para combater os retrocessos 
que a reforma Trabalhista representa e garantir os direitos”, 
afirmou. 

Na Continental Parafusos, os companheiros reconquis-
taram a PLR após dois anos sem o benefício. A primeira 
parcela será paga em setembro e a segunda, em dezembro.    

“Após um ano no Programa de Proteção ao Emprego, que 
garantiu os postos de trabalho no momento mais agudo da 
crise, chegamos ao consenso depois de muita negociação 
com a fábrica e conseguimos retomar a PLR”, explicou o 
coordenador de área, Antonio Claudiano da Silva, o Da Lua. 

TRabalhadoRES 
na aRTEb E na 
ConTinEnTal 

paRaFUSoS 
aPRoVaM 
aCoRdoS 

dE plR

Rassini

saMoT alUMbRa

aRTEb

ConTinEnTal paRaFUSoS
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ConhEça aS 
PRinCiPais 
PRoPosTas 
da FEM-CUT 
PaRa BaRRaR 
a REFoRMa 
TRabalhiSTa. 
nEnhUM 
diREiTo a 
MEnoS!

TERCEiRização
Condicionar 
qualquer processo 
de terceirização à 
negociação coletiva

hoMologação
Assegurar que 

as homologações 
sejam feitas nos 

sindicatos

JoRnada dE 
TRabalho

Temas como 
jornada de trabalho, 
horas extras, banco 
de horas, intervalos, 
compensação de horas, 
remuneração e outros 
devem passar por 
negociação coletiva

UlTRaTiVidadE 
Garantir que as 

convenções e acordos 
continuem valendo até 

que outros sejam 
negociados

pRoTEção 
À SaúdE da 

gESTanTE E 
da laCTanTE

Restringir o 
trabalho em local 
insalubre

ModalidadES dE 
ConTRaToS dE 
TRabalho

Qualquer tipo de contrato, como 
parcial, por prazo determinado ou 
temporário passará pela negociação 
coletiva. Impedir o contrato para 

trabalho intermitente

diSpEnSaS ColETiVaS
Condicionar qualquer processo de dispensas 

coletivas à prévia busca de alternativas por 
meio da negociação coletiva

CoMiSSão dE 
REpRESEnTanTES

Assegurar a participação 
e coordenação do sindicato no 
processo de criação e eleição 
de comissão de representantes 
de trabalhadores, onde não 
haja CSE

noRMa Mais 
bEnÉFiCa 
Garantir a aplicação 

do instrumento mais 
favorável: a convenção 
ou o acordo coletivo 
específico na empresa

TaXa nEgoCial
Custeio da negociação 

coletiva: taxa negocial de 4%

Fonte: Assessoria 
Jurídica e 

Departamento 
Jurídico SMABC


